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Аннотация
Comerciantes de brinquedos sexuais arrecadam bilhões de dólares

todos os anos. Os produtos são muito diversificados e, hoje em
dia, estão disponíveis em todos os lugares do mundo. Agora,
parece que esse negócio de satisfazer desejos sexuais de forma
artificial ou tecnológica está em voga. Solteiros, casados, velhos e
jovens frequentam lojas de brinquedos sexuais e os fabricantes, de
forma inteligente, constantemente lançam produtos mais atraentes e
sofisticados. Parece que não há fim para a genialidade inovadora
ao inventar esses novos instrumentos de prazer sexual. Hoje, alguns
desses brinquedos agem e comportam-se exatamente como parceiros
sexuais no ato. É verdade. Mas, aqui, queremos discutir a origem, as
intenções e os efeitos desses brinquedos nos usuários, especialmente
as implicações espirituais e psicológicas. Brinquedos sexuais não são
novos. Eles têm uma longa história, que começou com o uso de
objetos esculpidos que representavam o pênis. Os romanos, gregos,
chineses, Comerciantes de brinquedos sexuais arrecadam bilhões de



 
 
 

dólares todos os anos. Os produtos são muito diversificados e, hoje
em dia, estão disponíveis em todos os lugares do mundo. Agora,
parece que esse negócio de satisfazer desejos sexuais de forma
artificial ou tecnológica está em voga. Solteiros, casados, velhos e
jovens frequentam lojas de brinquedos sexuais e os fabricantes, de
forma inteligente, constantemente lançam produtos mais atraentes e
sofisticados. Parece que não há fim para a genialidade inovadora
ao inventar esses novos instrumentos de prazer sexual. Hoje, alguns
desses brinquedos agem e comportam-se exatamente como parceiros
sexuais no ato. É verdade. Mas, aqui, queremos discutir a origem, as
intenções e os efeitos desses brinquedos nos usuários, especialmente
as implicações espirituais e psicológicas. Brinquedos sexuais não são
novos. Eles têm uma longa história, que começou com o uso de objetos
esculpidos que representavam o pênis. Os romanos, gregos, chineses,
asiáticos e indianos da antiguidade esculpiam esses objetos em pedra,
ferro, ouro, madeira e outros materiais que eram usados para estimular
a masturbação. Alguns deles, como os gregos, também adoravam
deuses e deusas do sexo, com os objetos sendo exibidos e usados, e
outros atos sexuais imorais extensamente promovidos, incluindo sexo
com demônios e espíritos. Portanto, pode-se dizer que a base dos
brinquedos sexuais foi o desejo de prazer ”ilimitado” e a adoração de
deuses demoníacos. Essa invenção se transformou em outros objetos e,
no século XX, vimos a invenção do primeiro vibrador elétrico. Desde
então, há um infinidade desses instrumentos primeiramente manuais
e, mais tarde, sofisticados de prazer sexual. Alguns deles piscam e
falam! Uau! O brinquedo sexual está no plano original de Deus? E,
como o relacionamento sexual é uma conexão física, emocional e
espiritual, ele tem qualquer efeito colateral espiritual e emocional?
Primeiro, brinquedos sexuais não estavam no plano original de Deus.



 
 
 

Qual é a conexão entre o uso desses brinquedos e os encontros
com demônios sexuais – íncubus e súcubus, ”esposas e maridos
espirituais” demoníacos, ataques sexuais em sonhos, problemas em
relacionamentos e na vida etc.? Este livro abrirá seus olhos para tudo
isso.
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Introdução

 
Comerciantes de brinquedos sexuais arrecadam bilhões de

dólares todos os anos. Os produtos são muito diversificados
e, hoje em dia, estão disponíveis em todos os lugares do
mundo. Agora, parece que esse negócio de estimular e satisfazer
desejos sexuais de forma artificial ou tecnológica está em
voga. Solteiros, casados, velhos e jovens frequentam lojas
de brinquedos sexuais e os fabricantes, de forma inteligente,
constantemente lançam produtos mais atraentes e sofisticados.
Parece que não há fim para a genialidade inovadora ao inventar
esses novos instrumentos de prazer sexual. Hoje, alguns desses
brinquedos agem e comportam-se exatamente como parceiros
sexuais no ato. É verdade. Mas, aqui, queremos discutir a
origem, as intenções e os efeitos desses brinquedos nos usuários,
especialmente as implicações espirituais e psicológicas.

O brinquedo sexual está no plano original de Deus? E como
o relacionamento sexual é uma conexão física, emocional e
espiritual, ele tem algum efeito colateral espiritual e emocional?
Primeiro, brinquedos sexuais não estavam no plano original
de Deus. Tudo de que precisamos para satisfazer sexualmente
nossos parceiros existe. Sim. Mas Satã introduziu esses
brinquedos, ídolos (como todos os outros pecados sexuais:
homossexualidade, sexo anal, lesbianismo, sexo com demônios,
masturbação etc.) para corromper e desviar a obediência do



 
 
 

homem da palavra e do desejo de Deus. A Bíblia diz que
aqueles que desejam esse tipo de prazer pecador fora do desejo
de Deus estão mortos. É verdade. Cadáveres ambulantes! Nem
todas as práticas prazerosas são permitidas. Devemos buscar
satisfazer a Deus antes de nosso prazer. Sim, Deus quer que
desfrutemos da vida, mas isso deve estar dentro das intenções e
das provisões divinas Dele. Brinquedos sexuais foram inventados
por demônios e são totalmente contra a palavra de Deus e o
bem-estar espiritual do homem. Eles são um instrumento para a
adoração de demônios sexuais e de Satã.

O uso desses instrumentos, da masturbação e de todas
as outras formas de imoralidade sexual, como mencionamos
anteriormente, abre uma pessoa para possessões demoníacas.
Não se pode usar esses brinquedos sem entrar em contato
com os espíritos por trás deles. Não é possível. É como
adorar um ídolo. Sempre há um espírito demoníaco por trás
de um ídolo. Aquelas pedras, madeiras, objetos e animais
representam seres espirituais. É de onde derivam seus poderes.
Portanto, cada brinquedo sexual e imoralidade sexual tem um
espírito demoníaco por trás. E é por isso que é sempre muito
difícil deixar tais atos ou livrar-se da submissão ao praticá-
los. A Bíblia também deixou muito claro que as pessoas
que praticam idolatria ou adultério se tornam espiritualmente
vinculadas. Será que as pessoas contarão os encontros com
esses demônios do sexo que os visitam regularmente nos sonhos
e os estranhos acontecimentos em volta deles, principalmente



 
 
 

em seus relacionamentos? Quando você for tentado a se
envolver nisso, lembre-se de ver o demônio parado atrás daquele
brinquedo. Falaremos mais sobre isso tudo. Leia e entenda.

Gabriel Agbo
www.authorsden.com/pastorgabrielnagbo



 
 
 

 
Capítulo 1

Como tudo começou
 

Brinquedos sexuais têm uma longa história, que começou
com o uso de objetos esculpidos que representavam o pênis. Os
romanos, gregos, chineses, asiáticos e indianos da antiguidade
esculpiam esses objetos em pedra, ferro, ouro, madeira e outros
materiais que eram usados para estimular a masturbação. Alguns
deles, como os gregos, adoravam deuses e deusas do sexo,
quando esses objetos eram exibidos e usados, e outros atos
sexuais imorais extensamente promovidos, incluindo sexo com
demônios e espíritos. Portanto, pode-se dizer que a base dos
brinquedos sexuais foi o desejo de prazer "ilimitado" e a
adoração de deuses demoníacos. Essa invenção se transformou
em outros objetos e, no século XX, vimos a invenção do
primeiro vibrador elétrico. Desde então, há uma infinidade
desses instrumentos primeiramente manuais e, mais tarde,
sofisticados de prazer sexual. Alguns deles até piscam e falam!
Uau!

Sim, representações do pênis existem praticamente desde que
o pênis existe. O primeiro consolo conhecido, recuperado por
paleontólogos, data da era Paleolítica. Ele era feito de siltito e
polido para que tivesse muito brilho. Os consolos eram feitos de
pedra ou osso esculpido.



 
 
 

Os gregos e romanos eram politeístas que adoravam uma
variação de Dionísio, deus do vinho e da fertilidade, também
chamado de Baco ou Líber. A adoração do deus do sexo incluía
desfiles pelas ruas, em que falos gigantes eram erguidos como
sinais de protesto. No fim de um desfile de fertilidade marital,
uma virgem avançava e coroava o falo religioso com uma coroa
de flores. Os gregos foram responsáveis pelo primeiro uso de
couro ou intestino de animais para cobrir um pênis esculpido,
adicionando uma sensação mais natural e uma complexidade de
textura.

Os chineses também foram considerados grandes inovadores
na masturbação feminina. No passado, homens chineses ricos
podiam ter muitas esposas para atendê-los regularmente.
Pensava-se que fornecer substitutos para o pênis manteria essas
esposas fiéis e impediria que recorressem ao lesbianismo. Foram
descobertos consolos chineses antigos que eram feitos de bronze
e outros metais. Alguns deles eram ocos e permitiam que fosse
liberado líquido no momento apropriado.

A Índia e a Pérsia não ficaram de fora. Discutem-se consolos
feitos de ouro ou prata, ou de marfim intricadamente esculpido
e incrustado.

O uso de consolos permaneceu mais ou menos o mesmo
durante uma longa parte da história. Algumas culturas não
criaram consolos, preferindo itens mais naturais, como cabaços
ou bananas verdes. Na verdade, a palavra "dildo" (consolo) vem
do italiano "diletto", que significa "prazer".



 
 
 

 
Capítulo 2

Qual era o plano d'Ele?
 

É muito importante olhar para trás, para o começo da criação,
e ver a intenção original de Deus em relação ao homem e ao sexo.
Isso é muito crítico porque, para entender uma estrutura ou suas
funções, é preciso voltar às raízes e às intenções do fabricante.
É verdade.

Na criação, Deus criou o homem depois de ter colocado todas
as outras coisas no lugar. Mas o homem estava solitário porque
era totalmente diferente de todas as criações. Ele não conseguia
encontrar nenhuma com quem se relacionar e, além disso, Deus
ainda não tinha exaurido Suas intenções de recuperar, recriar e
popular a Terra. Portanto, ele continuou e encontrou uma solução
para a situação. Antes de continuar, vejamos o que diz o Gênesis:

"Então o Senhor Deus declarou: 'Não é bom que o
homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe
corresponda'. Depois que formou da terra todos os animais
do campo e todas as aves do céu, o Senhor Deus os trouxe
ao homem para ver como este lhes chamaria; e o nome que
o homem desse a cada ser vivo, esse seria o seu nome. Assim
o homem deu nomes a todos os rebanhos domésticos, às
aves do céu e a todos os animais selvagens. Todavia não
se encontrou para o homem alguém que o auxiliasse e lhe



 
 
 

correspondesse. Então o Senhor Deus fez o homem cair em
profundo sono e, enquanto este dormia, tirou-lhe uma das
costelas, fechando o lugar com carne. Com a costela que
havia tirado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher e a
trouxe a ele.

Disse então o homem: 'Esta, sim, é osso dos meus ossos e
carne da minha carne! Ela será chamada mulher, porque do
homem foi tirada'. Por essa razão, o homem deixará pai e
mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne.
O homem e sua mulher viviam nus, e não sentiam vergonha.

Gen. 2:18
"Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de

Deus o criou; homem e mulher os criou. Deus os abençoou,
e lhes disse: 'Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e
subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar…"

Gen. 1:28
A finalidade de criar o homem e depois fazê-los homem

e mulher com órgãos sexuais distintos e adequados é bem
estabelecida. Primeiro, Deus inventou alguém para cuidar da
criação, Ele criou o homem. E, quando viu que o homem estava
solitário e não conseguia encontrar satisfação e relacionamento
em toda a criação, Ele criou uma mulher do corpo do homem.
Observe que ele não fez outro homem, mas uma mulher, uma
fêmea com todas as características físicas, sexuais, mentais,
psicológicas e espirituais que a tornavam diferente. E ela foi
criada assim porque tinha uma função específica e especial a



 
 
 

desempenhar na criação: ela deveria ajudar o homem, ser sua
companheira, uma parceira, uma esposa, mãe de seus filhos,
um conforto etc. Ela deveria satisfazer o homem totalmente e
remediar sua solidão. É verdade. A mulher é realmente uma
criação maravilhosa!

Portanto, que brinquedo, objeto ou boneca sexual pode ter
todas essas funções na vida de um homem? Diga-me. Ou
que brinquedo sexual pode ter a mesma função na vida de
uma mulher? Nenhum! Os trabalhos de Deus sempre têm um
propósito e qualquer tentativa do inimigo de substituí-lo sempre
demonstrará loucura e indignidade. Ou você pode me dizer
como brinquedos ou objetos podem satisfazer todas as intenções
divinas puras de criar e reunir um homem e uma mulher em
matrimônio.

E o sexo…
Sim, o sexo foi uma ideia muito crítica na união e foi por

isso que Deus equipou, de forma total e deliberada, o homem
e a mulher com todos os órgãos reprodutores, sexo, hormônios,
desejos e instintos. Ele também tornou a relação sexual entre
eles prazerosa, muito prazerosa. Mas o sexo e o prazer não
devem ser o fim em si mesmos. Eles foram incluídos no plano
para facilitar propósitos maiores, que eram o companheirismo
e a procriação. Ou você consegue imaginar a procriação sem
sexo, ou mesmo o sexo sem prazer? Claro, teria sido horrível.
Talvez o homem estivesse vomitando os filhos pela boca ou
morrendo para permitir que as crias saíssem de seu estômago,



 
 
 

como acontece com algumas cobras. Não ria.
Portanto, gerar prazer ou satisfação máxima não é um motivo

convincente para envolver brinquedos e ferramentas sexuais. O
prazer é bom, mas deve ser derivado da forma natural e original
intencionada por Deus. O prazer era para seduzir a pessoa ao
sexo e o sexo era para facilitar a intimidade e a procriação. E a
procriação era para reproduzir, repopular e preencher a Terra.
Esse era o desejo original de Deus e qualquer coisa diferente
disso é antiDeus, ímpio e satânico.

Vinculação em relacionamento
Há vinculação no relacionamento entre um homem e uma

mulher (marido e esposa). Ela é física, emocional, psicológica
e espiritual. E é por isso que, desde o início, ficou claro que os
dois deixariam os pais para se juntarem como um. Na verdade,
quando Deus olha para o marido e a esposa, Ele os vê como um.
É verdade. Aritmética divina: um mais um é igual a um! Um em
finalidade, um em criação, um em unidade, um em existência,
um em resultado, um em reprodução, um em espírito e é por
isso que, quando se encontram, o resultado também é um – um
filho que tem o DNA do homem e da mulher – genes, traços,
personalidade, maneirismos etc. Excelente!

O mesmo acontece em todos os aspectos de sua vida. Ao olhar
para um casal ideal, você encontraria vinculação emocional,
psicológica e espiritual. Na maioria das vezes, é possível ver
que se comportam inconscientemente de forma parecida –
argumentos semelhantes, escolhas semelhantes. Com gostos,



 
 
 

vozes, sonhos, sentidos similares, e até mesmo, em alguns
casais, sonhos espirituais similares ao mesmo tempo, na mesma
noite. Isso é Deus mostrando as mesmas visões e visitando-
os simultaneamente. Essa é a extensão da vinculação que se
encontra na união entre uma esposa e um marido. E essa é a
vontade de Deus em suas intenções originais, de que eles estarão
unidos no corpo, na alma e no espírito. E que estarão unidos no
propósito, no planejamento e na execução divinos.

Mas nenhuma quantidade de sofisticação ou manipulação
pode fazer com que um homem ou uma mulher tenha esse tipo
de ligação, intimidade ou relacionamento com um brinquedo,
boneca ou ídolo sexual. É impossível. Para demonstrar a
extensão da expectativa da ligação espiritual, emocional e física
em um relacionamento, podemos ver o capítulo dezenove de
Mateus e ouvir diretamente do mestre Jesus. Escute:

"Ele respondeu: 'Vocês não leram que, no princípio, o
Criador ‘os fez homem e mulher’ e disse: ‘Por essa razão,
o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os
dois se tornarão uma só carne’? Assim, eles já não são dois,
mas sim uma só carne. Portanto, o que Deus uniu, ninguém
o separe".

Esse era o Jesus clássico! Ele sempre aproveitava cada
oportunidade para expandir e estabelecer verdades e ordenanças
externas. Ele é muito claro aqui. Ele disse que a verdade
estabelecida e a base desde o início é que um homem e uma
mulher deixarão os pais e ficarão juntos, unidos em uma entidade



 
 
 

inseparável, pois o próprio Deus os uniu. Uma união bela e
perfeita! Portanto, diga-me, onde é que entram brinquedos e
bonecas? Ainda mais, onde entram relações do mesmo sexo
e outras perversões? São apenas desvios demoníacos do plano
original de Deus e qualquer desobediência à instrução divina
certamente deve ter consequências. Sim, mas chegaremos a isso
mais tarde.

Acredito que o Apóstolo Paulo também aludiu a este fato em
seus ensinamentos. Vejamos o capítulo cinco, versículos trinta e
um a trinta e três, de Efésios:

"Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá
à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne". Este é
um mistério profundo; refiro-me, porém, a Cristo e à igreja.
Portanto, cada um de vocês também ame a sua mulher como
a si mesmo, e a mulher trate o marido com todo o respeito."

Efésios 5:31-33.
Realmente, é um mistério muito profundo! A ligação

espiritual e física do homem e da mulher (marido e esposa) é um
mistério profundo que só pode ser comparado ao relacionamento
entre Jesus Cristo e a igreja. Meu Deus! É incrível e profundo!
Acredito que esse tipo de união, de relacionamento, só pode
ser atingido estritamente dentro dos limites da vontade e das
provisões de Deus. Ou como alguém poderia atingi-lo com um
brinquedo? Diga-me.

A invenção e o uso de brinquedos sexuais, bonecas, objetos,
vibradores, pornografia (imagens e mensagens), atividades



 
 
 

"mono" e "homo" sexuais negam essas intenções nobres de Deus
desde o início da criação. Obviamente, Satã é o cérebro por
trás disso tudo. A intenção dele é e sempre foi de destruir
ou, pelo menos, corromper a criação e o propósito de Deus.
Mas todos esses esforços servem para uma finalidade: o prazer
desordenado por meio da masturbação. Portanto, discutiremos
isso brevemente no próximo capítulo.



 
 
 

 
Capítulo 3

Masturbação e brinquedos sexuais
 

Brinquedos sexuais são usados principalmente para estimular
o prazer e a satisfação sexuais. E isso é masturbação. A
masturbação é prejudicial, ímpia e pecadora. Sim, li alguns
relatórios médicos que dizem que ela não prejudica a saúde
humana, mas, espiritual e psicologicamente, a masturbação é
uma destruidora terrível. E todos sabemos que os problemas
espirituais e psicológicos podem resultar em ações graves
criminais e contra a saúde. Uma mente deprimida pode
enlouquecer. Uma pessoa moralmente depravada pode assediar
ou estuprar alguém do sexo oposto etc.



 
 
 

 
Конец ознакомительного
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